
USIMINAS DIVULGA LUCRO DE 208 MILHÕES
Companheiros/as
No dia 18/02, a USIMINAS 

divulgou seus resultados econômicos 
no ano de 2014. Ao contrário do que 
a empresa disse durante a Campanha 
Salarial e diferente do que a impressa 
comprada tenta ressaltar, o ano de 2014 
foi muito mais lucrativo para a empresa 
do que 2013. O lucro líquido foi de 
R$208 milhões, 1142% maior que o 
lucro de 2013 que foi R$17 milhões e o 
ebtida cresceu 3% na comparação com 
o ano passado. 

A divulgação inicialmente estava 
agendada para o dia 13/02, mas foi 
adiada devido a não aprovação das 
demonstrações financeiras de 2014 por 
parte do conselho de administração da 
empresa que questionou o pagamento 
irregular de bônus à executivos da 
companhia.

Segundo o plano da PLR, a 
USIMINAS tem no máximo 10 dias, 
após a divulgação dos resultados, para 
efetuar o pagamento aos trabalhadores. 
Ou seja, a briga entre os acionistas para 

ver quem fica com a maior parte do que 
produzimos pode ocasionar um atraso 
no pagamento dos trabalhadores.

No dia 19/02, estava agendada 
uma reunião da USIMINAS e USIMEC 
com as respectivas comissões de PLR. 
A reunião foi desmarcada e, até agora, 
não há uma nova data.  

Os acionistas brigam para 
abocanhar a fatia maior da riqueza 
produzida e quem sai perdendo são os 
trabalhadores.

Veja abaixo os resultados:

BRIGA DE ACIONIStAS pODE AtRASAR O pAGAMENtO DA pLR 

O SINDICAtO NÃO CONCORDOU COM OS ÍNDICES E AS 
MEtAS IMpOStAS pELA USIMINAS pARA A pLR

Durante as negociações da PLR, 
no ano passado, a USIMINAS impôs o 
índice de apenas 1,5 de salário podendo 
variar 50% para mais ou para menos de-
pendendo das metas, que são cada vez 
maiores. Ou seja, o índice poderia ficar 
entre 0,75 e 2,25 de salário. Mas para 
alta chefia o pagamento é diferenciado, 
ou seja, maior do que é pago para quem 
garante a produção.

O Sindicato foi contra esse índice 
rebaixado apresentado na proposta e 
solicitou o aumento do mesmo que 
foi negado pela USIMINAS e, por isso, 
não assinamos o acordo discutido na 
comissão de PLR. Também fomos con-

tra o programa de PLR específico para 
os Executivos com valores maiores. 

A Comissão da PLR é composta 
de forma desigual para os trabalhadores 
sendo comandada totalmente pela em-
presa. Quando a chefia não escolhe 
a dedo quem será da comissão, pres-
siona quem faz parte para impor suas 
propostas, pois os membros não tem 
estabilidade. Assim, a comissão acaba 
aprovando o que a USIMINAS quer mes-
mo com a discordância do Sindicato e 
mesmo o Sindicato se recusando a as-
sinar o programa. 

Os patrões se utilizam da PLR 
para aumentar a produção através das 

metas e para arrochar mais os salários.
A USIMINAS ainda não anun-

ciou o valor que será pago segundo a 
variação do índice imposto e não mar-
cou a data da divulgação. 

Apesar do enorme crescimen-
to no lucro líquido, em comparação 
com 2013, a imprensa comprada e 
a USIMINAS tentam esconder os lu-
cros ressaltando o prejuízo do quar-
to trimestre em comparação com o 
terceiro. Mas nós trabalhamos o ano 
todo e como o lucro líquido esse ano 
foi 1142% maior, queremos uma PLR 
maior.  

LUCRo LíqUIdo EbtIdA
R$ 208 milhões R$ 1,86 bilhão

1142% maior que 
o lucro de 2013 

3,1% maior que 
o lucro de 2013.

LUCRo bRUto LUCRo oPERACIoNAL
R$ 852 milhões R$ 592 milhões

Aumento de 11% na 
comparação com 2013 

Aumento de 296% na 
comparação com 2013

Só NA SIdERURgIA:

Fonte: Relatório USIMINAS  - Resultados 4T14
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Diretoria Eleita pelos Metalúrgicos em Janeiro/2013

Na reunião de mediação realizada 
ontem, dia 19/02, devido ao pedido de 
dissídio movido pelo Sindicato contra a 
Sankyu, a empresa foi obrigada a recuar 
na tentativa de embutir as cláusulas do 
turno no Acordo Coletivo sem aprovação 
dos trabalhadores. 

 Além disso, as cláusulas 
prejudiciais aos trabalhadores de turno 
como a que permitia a implementação 
do turno fixo a qualquer momento e a 
mudança dos horários foram retiradas. 
Por isso, no dia 25/02, vamos realizar 
uma assembleia para a votação do 
Acordo de Turno que continua sendo 
um acordo separado, específico e que 
será votado apenas pelos trabalhadores 
do turno. 

O Acordo de Turno que será votado 
mantém as tabelas vigentes, segundo 
os horários praticados pela USIMINAS, 
e estabelece o adicional de turno de 5% 
(para os trabalhadores na escala de 3 
turno e quatro letras) e o pagamento 
ou a compensação de 100% quando a 
escala cair no feriado. Mas, a proposta 
ainda não avança no pagamento de uma 
compensação financeira e na limitação 
das horas extras colocadas no banco de 
horas. 

os trabalhadores de turno irão 
votar se aceitam ou não a assinatura 
do Acordo de turno específico com as 
cláusulas acima.  

Assim que terminada a 
negociação do turno, a Sankyu fará o 

pagamento do retroativo e implementará 
o reajuste aprovado na assembleia do 
dia 30/12/2014.  

Foi as mobilização e paralisações 
do Sindicato juntamente com os 
trabalhadores que conseguimos impedir 
o golpe da Sankyu no turno. 

O Sindicato agora é dos 
trabalhadores e não vai aceitar que 
nossos direitos sejam retirados e 
desrespeitados. Como afirmamos, o 
Sindicato não vai assinar nada sem a 
aprovação dos trabalhadores. 

Por isso, participe da assembleia 
no dia 24/02. É só com a participação 
de todos que podemos avançar nas 
negociações. 

Veja abaixo as tabelas do Acordo

pRESSÃO DO SINDICAtO FAZ SANKYU 
RECUAR NA tENtAtIVA DE GOLpE DO tURNO

NÃO DEIXE DE DENUNCIAR OS PROBLEMAS ENFRENTADOS NO SEU LOCAL DE TRABALHO 
(031) 8727-1871 (Oi) / (031) 3829-6636 denuncia@sindipa.org.br

www.facebook.com/sindipaipatinga    www.sindipa.org.br

Ipatinga, fevereiro, 2015

pARtICIpE DA ASSEMBLEIA DO tURNO DA SANKYU DIA 24/02
05H40 àS 08H00 E DAS 13H30 àS 15H30 
NAS pORtARIAS DA USIMINAS E DA DOAp 


